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COLABORAÇÃO 

0 recolhimento de N. S. da Luz 
em S. Paulo 

Em artigo de fundo, do dia 9 de Outu­
bro, a Províncta de S. Paulo trata beni­
gna e largamente do recolhimento de N. 
S. da Luz, referindo-se ao Brazil Catholico 
que a 6 de Outubro demonstrou o estado 
em que se acha o referido recolhimento. 

A Província se mostra plenamente de ac-
cordo com o Brazil Catholico, chegando a 
conclusão de seo artigo de fundo de 9 de 
Outubro a estes termos :—«A charidade ho-
« je em relação ao Recolhimento da Luz, 
« é um dever evangélico, humanitário e im-
« poste pela honra de nossa civilisação.» 

Que seja Deus louvado por sua divina 
providencia I 

Por nossa parte associamo-nos ao Brazil 
Catholico em tudo quanto tem feito a favor 
d'aquella santa instituição, fundada pelo 
notável Paulista frei Antônio Galvão, de 
saudosas recordações a esta província, pois 
fjue só a memória do virtuoso fundador já 
seria estimulo bastante ao«reconhecido brio 
dos-iPaulista na conservação de tão pio in­
stituto 

0 fundador do recolhimento da Luz tem 
ainda muitos parentes em Ytú, pedimos,po­
is, a todos os ytuanos, e especialmente aos 
\senhores Galvão, que na proporção de se-
os recursos, lembrem-se das obras de re­
paração, que se vão fazer no reculhimen-
to da Luz. 

As esmolas podem ser entregues ao Rvd. 
P. José Galvão de Barros. 

Agora duas palavras. 
Quem tiver de conhecer de perto o que 

é um instituto de um reliogioso recolhimen 
to como estes que se acham fundados pela 
•piedade christã de nossos pais, irão reco­
nhecer n'elles a morada da virtude e da in-
nocencia, para melhor dizer em uma pala­
vra, são elles o para-raio da sociedade ! 

Servindo de abrigo a muitas pobres e 
desyalidas, exercem ainda a humanitária 
charidade de dar o pão do alimento aos des-
validos que vão b iter a sineta da portaria; 
trabalhão dia e noite e, emquanto a socie­
dade se acha engolfada nos prazeres dos 
bailes,dos theatros e, ainda mesmo,em tor­
pes vicios, estas angélicas creaturas, como 
se não fossem creadas da mesma carne e 

natureza de todas as mulheres, fazem o he. tormentos, sendo, por este acto heróico, a j A refalçada política diz que o centro da 
roico sacrifício de sua mocidede e de sua [primeira martyr da Igreja Romana. I acção é o homem, e que este não conheça 
virgindade, muitas deixando o pai e mãi, I Não são, pois, os Bentos, os Franciscos, | acima e nem ao lado de si cousa alguma, 
e todas os prazeres sociaes, cora o voto de'os Domingos,os Albertos,as Thorezas e os j (isto mesmo o.orador emitio em seo discur-
humíldade, obediência e pobresa, ellas tro-1 Vincentes de Paula os inventores do voto so) e que todos os homens são iguaes e, as-
cão todos esses outros gôsos que o mundo de consagração da virgindade a Deus, è u-
efferece, e, dentro do recinto de um claus ma crença constante e universal. Assiiti, pois, quem hoje, no século da il-

lustração e de tantas liberdades, por ar­
rogante soberba, feroz e despotica intole­
rância não souber apreciar e respeitar a 
mais heróica virtude, será, por certp, ura 
leviano que muito deshonra a nossa civili­
sação. 

Ytú, 9 de Novembro de 1880. 

tro, diante do tabernaculo de Jesus sacra­
mentado, ellas offerecem o heroísmo de 
seo sacrifício como reparação e desagravo 
da raagestade de Deos, hoje tão ultrajada 
pela maior parte dos ho.nens ; peà\;m'a De­
us por seos bemfeitores, e, ainda cora cha-
ridoso fervôr,pedem pelos próprios seos per 
seguidores que, além da ofença que a Deus 
fazem, são os que deshonrão a nossa civi­
lisação ! 

Que o heróico sacrifício da virgindade 
consagrada a Deus é de sumraa importân­
cia e valor para com Deus, é questão re­
solvida desde os mais remotos tempos da 
idolatria do paganismo, era doutrina certa 
entre o paganismo que os seos Deuses lhe essa desolação e prostração de amor civico 

0 opportunismo e a revolução. 

0 orador do Club Republicano quer que 
a olhos feichados acreditemos com elle que 

seriam propícios pelas súplicas das virgens 
consagradas aos Deuses, e por cuja cren­
ça conservavão as Vestas, e para cora el-
1:8 todo o respeito e acatamento. elle os algarismos da quantia de 23 4 mil 

s ti- -contos que a raonarchía tem esbanjado : Ia 

em que se acha a sociedade brazileira,e na 
qual o orador considera-se de accordo com 
os seos adversários, seja a monarchia : traz 

Aqui mesmo na America, os Zincas 
! nhão virgens consagradas ao Deus que el-
'< les adoravam, que era o sol, segundo o es-
criptor Marmonter. 

Agora mesmo, ha meia dusia de dias, na 
capital da grande união americana—Esta-
dos-Unidos—em um sò acto. e depois do no 
viciado, fizeram voto religioso 40 donzelas, 
perante um immenso concurso de povo que 
foi ao templo para admirar esse acto de 

raenta o direito inviolável ou que perten­
ce de ter era esse sufrágio da eleição do 
primeiro representante da nação, o que,po­
rém, é certo que não diz desde que anno 
começou essa despesa de 23\ mil contos, 
considera tudo prostado e desdado, e sò a 
monarchia tendo culpa de tudo. 

O velao conservador vai mostrar que a 
prostação do amor cívico,que defacto exis-heroismo que está quasi acima da humana! te, não é filha da monarchia, e nem tara 

0 sargento de 1844 

(Continuação do N. 241) 

Apparecerâo indicações de muitos espiritosfentre 
elles havia um que só se occupava era apoiar e ap-J 
plaudir todas as indicações que eram propostas, es­
te procedimento indicava um caracter adulador, foi 
interpellado que manifestasse uma opinião e fôr­
ma definida. Respondendo a interpollação, disse : 
—Tudo quanto aqui se tem indicado e eu tenho 

applaudido, é porque conheço quatro homens, phi-
loaophos da nossa grey, com os quaes podemos con­
tar para realisar tudo quanto se ha aqui indicado ; 
isto dito chamou a attenção geral. 
—Conheço na Allemanha im frade soberbo e cor­

rompido de nome Luthero, conheço na Suissà um 
sanguinário de nome Zwingle, na França um hypo-
crita de nome Calvino, na Inglaterra um rei devas­
to de nome Hnnrique VIII: infiltrando-se no cére­
bro do frade soberbo a idéa do livre exame sem 
Deus, será elle o primeiro a romper o prinoipio da 
obediência, e ahi estará a Allemanha saltada lòra 
da Egreja, e Zwingle immediatamente quebrará a 
unidade christã na Suissa,eCalvino encherá de per­
turbação a França inteira : Henrique VIII no alto 
gráo de corrupção em que se acha muito bem vinda 
lhe será a reforma proposta pelo frade apóstata. 
Com esta manobra diplomática daremos um es­

trondoso golpe do estado no christianismo, do qual 
arrancaremos a terça-parte da população da Europa 
ehristl. (Muito bem, muito bem, muito applaudi­
do foi g programma e por isso unanimemente votam 

creatura 1 
Se formos ao berço do chris'ianismo, ve 

remos o Príncipe dos apóstolos em Roma 
dando o principio do Pontificado n'essa ba-
bylonia do paganismo e idolatrias, os pri­
meiros convertidos foram o senador Puden-
te e suas duas hlhas, Pudencianae Praxe-
des, as quaes fizeram o voto de consagra­
ção de sua virgendade a Deus, e como dia-
conisas muito fizeram na conversão do pa­
ganismo a religião do Martyr do Golgotha, 
pouco mais tarde uma menina, filha do se­
nador Benicio, já convertido, sobre as sa­
gradas mãos do Pontífice S. Pedro, (Pris­
ca era o nome da menina ) faz o voto de 
consagração de sua virgindade a Deus aos 
13 annos de sua idade. Agripina, mãi dó 
feroz Néro, obriga Prisca a casar-se se­
gundo as leis de Roma ; a menina susten­
ta seo voto, afrontando os mais rigorosos O Presidente derige ainda uma pergunta ao habi-
limo parlamentar :—Diga-nos, e o que faremos nós 
com os dois terços de christâos da Europa ? 
— O s dois terços, respondeo o infernal deputado, 

com este tremendo choque já ficarão muito enfra­
quecidos, e ficando,, pois, em moda o livre exame 
sem Deus, cora elle crearemos o philosophismo, por 
ahi virá o racionalismo, communismo, socialismo, 
atheismo, positivismo ; aatheismo será creado por 
associações denominadas—a carbonaria,—que será 
de acção, e terá por filial uma associação de inicia­
ção com aspectos de philantropicos e beneficentes 
que è para não assustar o iniciado e, ultimamente, 
so creará a mais positiva e enérgica associação que 
se chamará—a internacional ;—cora este formidá­
vel combustível, arranjaremos um grandioso vul­
cão subterrâneo collocado no centro da França, o 

3uai de tempos em tempos abrirá cratera, esuas ar-
entes lavas levarão por diante seos próprios operá­

rios, e os thronos desses princepes cezaristas e rç-
galistas,escapará por previlegio esse velho solio que 
está assentado nesse rochedo inabalável do Vati­
cano. 
E m virtude da plena approvação do infernal pro­

gramma. foram immediatamente nomeados os era-

pouco por falta de dinheiro e de instruc-
ção.—Dinheiro o Brazil tem tido para gas­
tar muitos milhares, até só por causa dos 
turbulentos republicanos vizinhos. 

sim sendo, desappareee o principio de au­
toridade. 

Lamenta o orador não poder votar no 
primeiro representante,—mas quem seria 
esse primeiro representante onde todos de­
vem ser iguaes; onde não se deve ver nin­
guém acima e nem mesmo ao lado ? para 
ser coherente o orador deveria votar em si 
mesmo ! !... 

D'aqni vem a balburdia eestravagar.oia 
da prostação, ausência de opinião publica 
e amor civico em que o orador aquilatou o 
estado actual. í*£p 

A refalçada política. veio.Apois, nodoar 
os mais severos caracteres um exemplo vou 
apontar aqui mesmo em Ytú. 

Quem haverá que ponha em duvida a pro 
bidade e caracter de Diogo Antônio Feijò, 
que era capaz do quebrar,torcer, nunca ? 
pois bem, Feijò, em 1822. creou a política 
liberal democrata em Ytú, muitos sacerdo­
tes e homens illustrados havião que acom­
panharam^ Feijó, e por conseguinte todo 
povo em massa ; entretanto, pela mexi ci­
dade do Imperador. Feijó foi chamado pa­
ra a regência, estando no poder, de Ytú 
foi em seo extremado correligionário de­
mocrata—J. M. P. F. ao Rio de Janeiro, e 
là disse ao regente P. Diogo -.—Aproveite­
mos esta opportunidade, embarquemos este 
menino mandando-o para Europa, acabe­
mos, pois, cora dyinnastias reinantes no Bra­
zil. 

O regente respondeo : — A nossa consti­
tuição é muito boa, republica não nos con 
vem no Brazil. 

Estas palavras desprendidas dos lábios-

Intrucção e liberdade tem havido já de- dô Feijò, fez estremecer o espirito de J. da 
mais para a imprensa publicar discursos a-
theos,negando a existência de Deus, e, po­
liticamente, provocando o rompimento da 
integridade do Império, talvez por menos 
que isto hoje estão na Hespanha 7 editores 
cumprindo sentença, emquanto aqui o ora­
dor lamenta-se por não ter liberdade; a 
grangrena do amor cívico vem da refal­
çada política que promette o que não pôde 
e não tem para dar, sempre promettendo 
uma cousa e dando outra, esta inooheren 
cia é permanente e manifesta aos olhos de 
todos, necessariamente deveria arrastar o 
povo ao indifferentismo e falta de opinião 
publica. 
elles personificavam, mesmo já depois da horrorosa 
carneficina, Marat perguntava :—quantos aristocra-

F., pois que VJO a incoherencia da política. 
de Feijó que, estando fora do governo era, 
democrata, e no governo monarchista con­

stitucional ! 
E m 1825 o P. Antônio Joaquim já tinha. 

enxergado o c.ncro do refalçamento polí­
tico, e retirou se do grande club democra­
ta, acompanham-n'o dois padres e dois se­
culares, eis o berço do partido conserva­

dor e m Ytú,—desapontado .!. da F. no Rio. 
de Janeiro, retirou-se e veio unir-se ao P. 
Antônio Joaquim e seos companheiros. 

E m 1843, e m Sorocaba, o P. Feijó, e m 
u m a proclamação, c h a m a v a o povo s ar­
mas, dizia elle : — « E s m a g u e m o s esta hydra 

O fundador dos Estados-Unidos imminentement» 
christãii soube educar a nação para emancipal-a* 

tas ainda restam em França ? Respondiam-lho : | Washington dizia :— E ' preciso que a forma de go-
— 4 0 mil.-—Pois corte-se 40 mil cabeças ; assim M a . vorno não seja nem essencialinonto democrata o 
rat personificava a multidão por seo ódio sedento nem essencialmente aristocrata, os doÍ9 extremo» 
de sangue contra a antiga ordem social 
Danton personificava a multidão pelo seo amor 

delirante pela liberdade, era, porem, o extremo op-
posto de Marat. Marat acceitava a liberdade como 
um meio de saciar-se de sangue que era seo fim 
exclusivo ; Danton acceitava a carneficina como um 

conduzem o primeiro a anarchia e o segundo ao des­
potismo, é preciso, porem, que &r>ja essencialmente-
moralisado e religioso, sem o que impossível sirá a 
virtude do amor civico para servir a pátria e um ar 
aos semelhantes e detestar o egoismo. ^ 
Estas foram sempre is diflniçõos política e reli— meio de chegar a liberdade seo alvo, embora este j giosa do respeitável ancião desdo 1825até os últimos-

meio fosse doloroso ao soo coração. . tempos que tivemos o prazer de freqüentar sua ami-
Robspierro, magistrado da um coração de pedra, 8ade. E m 1852 a Providencia Divina o chamou pu-

pedra por sua insensibilidade, pedra por sua dure-
sa ; elle conservara em seo coração o senso moral 
de Marut e de Danton, sua lógica era dura e fria co­
mo o ferro, mandava cortar cabeças na guilhotina 
como quem manda procedera matança em ura a-
çougue, sua convicçã,o intima lho dizia que o san­
gue era tão necessário a nova ordem social como a 
agoa é necessária para amassar o barro que tom de 
servir na orecção de um edifício, e por isso manda­
va indistinctamente para a guilhotina realistas.aris-
tocratas, republicanos, catholicos, protestantes, ju-oaixadores que deviam porem execução e movi- | deos, cidadãos, camponeses, nacionais, o estrangei-

mento, pelo livre exame,a razão sem Deus, e com \ ros... tudo servia 1 e tudo era friamente sacrificado/ 
tática diabólica foi acelerado o movimento do phi- , Assim procedendo, Robspierre não obrava somen-
\°*?£ "™..-CJ-?-a_d?_a.?_t?™0 dezeJado de 1798, • te segundo os dictames de sua consciência indivi-

•ote e 
beral 

fraternidade se fez saltar na guilhotina a cabeça j Em seis annos a democraci/e rupubíiea acabava 
desse desditoso príncipe, rei de França o a de sua i de devorar o ultimo do seos filhos predilectos e era 
virtuosa esposa Mana Antonia d'Austria, e veio en-. c o m esto espelho horroroso diante dos olhos que Joa 
tão a republica, ideal objectivo do principio liberal, ' q uim Xavier,Gonzaga e companhia conspirava na 
começando com ella a pavorosa hecatombe. | capitania de Minas para uma prematura independen 
De entro tantos ardentes patriotas e amigos do' oia G republica federativa democrata. 

povo, se eseolheo Marat, Danton o Robspierre,com J Desde então cada veí que esse vnlcSo aparente-
os quaes se formou trindade da republica do povo I motiíe apagado estremeça na França chega o estre-
•oboraao,governo esto do povo o polo povo,a quem mecim-cuto ao iuipcrio.de SauU Oi-tt*. 

ra reger a diocese do S, Paulo, fazendo elle no es­
paço de nove annos que derigio a diocese, muito 
mais de que todos os Prelados que o precederam : 
deixando sua memória impressa no coração de seos-
diocesanos, cora especialidade no de seos patrícios 
e amigos de Ytu, o,nde desceo ao «epulchro,deixan­
do uai honroso epitaphio sobre a louza que o cobria 
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de sete cabeças que quer levar o Brazil ao 
abysrao.» Elle no poderem 1834 achava 
muito boa a constituição! 

O que resultou d'esta incoherencia ma­
nifesta no caracter severo de Diogo Antô­
nio Feijó? Desde 1842, o liberalismo de­
mocrata creado por Feijó foi se desmoro­
nando de dia em dia, emquanto que o par­
tido conservador, que não proraettia o que 

mento da Republica, com a raça, com a in-ltos levantados contra aqueiles. em cujo • O dr. Cherubim é aqui casado e dispõem 
doie, cora a educação do nosso Povo, não inúmero eu estou, que entendem que deve de qualidades necessárias para com 

não podia dar, era sempre que ia fazendo quella, apesar de terem ambos tido o mes­
as reformas das aspirações d'aquelles que 
só promettiam ao povo quando se achavam 
• debaixo, ora, o povo, ainda mesmo pouco 
.instruído, enxerga estas couzas ! 

Se o orador julga o povo em summa de­
solação e prostação, o quer, entretanto, o falara 'nelles os mônarchisUs ? e, si têm, 

tem o direito de ir buscar um paraiello en­
tre nós, brazileiros, e os hespanhoes : I o — 
porque a nossa raça, modificada pelos a-
gentt-s physicos e intellectuaes, cliraateri-
cos e industria es, desviou-se extraordina­
riamente mesmo da portugueza, ^quanto 
mais da hespanhola, ja dífferenciada de­

forma republicana. Vòs pudestes apre-l do occazião de manifestar os recursos 
o lundo e a solidez d'essas pobres obje- jque dispõem para a tribuna judiciaria. 

Bem vindo seja. 

mo, ou quasi o mesmo, bp.rço ? 2°-— porque 
os nossos costumes são diametralmente op-
postos aos das Republicas hispano-ameri­
canas. Por conseguinte, si a raça e os cos­
tumes não tem valor algum, apara que nos 

suífragio eleitoral do primeiro representan­
te com um povo neste estado, e sabendo 
que na eleição de juiz de paz e camaristas 
o governo é quem decide, quanto mais na 

• eleição do primeiro representante. 
Prevenindo essa carneficina eleitoral do 

primeiro representante dessas republicas 
visinhas, temos a garantia da vitalidade he 
. reditaria do primeiro repiosentante.ao qual 
se lhe faltar amor civico, terá naturalraen 
te o instincto de gloria da conservação de 
sua dymnastia, e este amor lhe obrigará a 
ser o melhor patriota. 

visto que a nossa raça, a nossa índole, os 
nossos costumes ditferem essencialmente 
dos das Republicas hispano-americanas, co­
mo é que se apontara esses paizes como es­
pantalhos à futura Republica brazileira, 
quando não ha paridade alguma ? 

Concluamos d'aqui que tal exemplo é u-

estabelecer-se ja, immediatamente no Bra­
zil a 
ciar 
cções. Appello agora para vossa consciên­
cias . Por estes motivos, por estes argu­
mentos, que eu acabo de destruir diante de 
vós, ^poder-se-á, porventura, oppor u m 
obstáculo sério á Republica ? Não : tudo 
isto tem eífeito diverso : tudo isto prova 
ontra a Monarchia. Vós deveis ter nota­
do, Cidadãos, que todos esses ataques in­
considerados que com tão grande arrogân­
cia nos são dirigidos, voltam-se justamente 
contra os que nol-os dirige.n ; o seu espiri­
to ô ura sò : o de provar que a Monarchia 
ó a causa única de todos os atrazos, de to­
das as misérias que soaremos, que o seu 
tempo acabou-se, que tornou-se inopportu-
na, que chegon, por conseqüência a urgen­
te opporlunídade da Republica..(Muitobem) 

Somos nòs, republicanos, por conseguin-

lhantismo exercer aquelle emprego, ja ten­
de 

ma mostruosa banalidade. Si elle tem ai- te, os verdadeiros, os legítimos opportunis-
gum mérito, ê certamente o de provar con­
tra a Monarchia, o de provar da Republi­
ca. 

Refutemos, Cidadãos, a 0a e ultima ob-
:jecção que nos fazem os inimigos da Demo-

Por esta garantia de sra nrna importância craciai Dizem-nos elles" a todo o momento : 
muito bem vai empregado o dinheiro que se 
gasta cora a monarchia—quanto melhor for 
um objecto, tanto maior deve ser o soo va-
.lor. 

.Ytú,—Novembro—1880. 
O VELHO CONSERVADOR. 

0 Op ipoiluaismo c a revolução 

«Sois ingratos para com a Mouarchii, que 
vos tem cercado de todas as garantias. gPa-
ra que quereis dorribar uma f)rraa de go­
verno que vos tom dado todas as liberda­
des, que vos garante a liberdade de im­
prensa, a liberdade de reunião, a liberdade 
d> pensamento, tudo, emíim, que não vos 
daria a melhor Republica f.» Cidadãos, é 
preciso, antes de tudo restringir esta de-
ciamação dos inimigos : 

Não são tantas as liberdades de que go-
samos ; por exemplo : falar contra a exis­
tência de Deus é um crime ; falar contra a 
iramortalidade da ttlma ó um cx'fínp.\Riso) ; 
falar conira os arXi^os da Carta Constitu­
cional é um crime Muito longe eu iria si 
quizesse mostrar tu Io o que as leis escrip-
tas dizem contra a Uberdado. Eu mesmo, 
que prego 'neste momento a grandeza da 
Democracia, que defe ido-a d^s injustilic. -
veis ataques de inimigos desleaes,—si fos-

E' ainda por este infundado temor de u- sem cumpridos certos artigos do Código 
m a anarchia que não comprehendera que Criminal,—teria de descer uVesta tr buna 

Í-CONFERENCIA PUBLICA 00 «CLUB REPUBLICA­
NO ACADÊMICO», REALISADA NO DIA 

26 DE JUNHO DE 1880 
POR 

ASSIS TOM1L 
orador do mesmo «club». 

(Continuação do n. 240i 

os monarchistas apresentam-nos constan 
temente, como embaraço ás nossas genero­
sas aspirações, o exemplo das Republicas 
hispano-americanas. Esta questão das re 
publicas hispano americanas tem sido sem 
pre o cavallo de batalha dos monarchistas 
enragés. Para mim, Cidadãos, nunca hou­
ve lembrança tão infeliz como a dos que 
foram achar tal argumento : Io—porque 
,essas Republicas conseguiram estabelecer 
a forma de governo porque se regem cora 
um estado de instrucção muito inferior ao 
nosso actual, o que prova que para nós 
muito mais fácil seria assental-a hoje . 2°— 
porque a causa única das perturbações por 
ellas soífridas é a natureza do gênio hes-
panhol, que não fui a tempo refreado, co­
m o prova a própria Hespanha que tem sof-
fridopeiores commoções, sendo monarchia ; 
3o —porque apparece tão grande, tão níti­
da, tão clara, com esta confrontação, a 
superioridade do governo republicano sobre 
o monarchico, que os pseudo-opportunistas 
deviam recuar diante de tal exemplo. De 
facto, Cidadãos, é tão superior ao nos*o o 
.governo d'aquellas Republicas, que mesmo 
nadando ellas em sangue, sempre presas de 
•••orreias*, de sedições muitas vezes injusti­
ficáveis, debatendo se no mar das mil com­
moções políticas que ali todos os dias se 

pelo braço d'ura esbírro. Si o governo não 
manda executar essas disposições terminan 
tes e claras, nó1* não te no^ i eulp.Vdisso : 
mostra simplesmente que é fraco, que é 
icepto. que não tem força para valor a lei, 
que não é digno do respeito, que não é di­
gno d'esta grande terra; ( [ppüüdos) on\ 
então, o governo trata-nos com o mais re­
pugnante dos artifícios : combat '-nos com 
o silencio, cora a indifforonça cynicamente 
estudada, a peior de todas as armas, nas 
mãos de ura inimigo perversa Est» ultima 
hypothase é, com certeza, a verdadeira : a 
Monarchia muito de propósito não pen em 
pratica as disposições tyrannicas de suas 
leis. Ella teme provocar essa lueta deses­
perada, a que recorrem todos os desprote­
gidos da justiça : ella sabe que a persegui­
ção apressa a victona da Más», sabe que o 
martyrio retempera a força e valor das a-
postholos de uma grande causa. Não ; essa 
tolerância embusteira não nos convém, a 
nòs republicanos. E' minha convicção pro­
funda, Cidadãos, que no dia emqué nos 
arrebatassem estas minguadas liberd ides, 
no dia em que os nossos irmãos de coniaate 
fossem arrastados ao calabouço, à p.""scri-
pção, ao degredo, no dia em que o despo­
tismo emboscado, que hoje zomba de nós, 
se resolvesse a mostrar abertamente as afia­
das garras que possúe,—'nesse dia havia de 

tas, porque sentimos, palpamos as necessi­
dades da Pátria e applicaraos lhe prompto 
remédio ; inopportunistas são esses que re­
sistem a uma lei imperiosa, por todos sen­
tida ; são esses que pretendem em vão am­
parar nos braços frágeis ura ruinoso edifí­
cio,que se vai todos os dias esboroando.sem 
corresponder aos interesses que se trans­
formam, ás necessidades que surgem ; são 
os monarchistas.. 

E, entanto, Cidadãos, ainda ha quem te­
nha o arrojo de chamar-nos utopistas e so­
nhadores. , Utopistas nós, que discutimos, 
sem recuar uma linha, no terreno severo 
da pratica, no ca ipo exacto e passivo da 
sciencia ! {Sonhadores nós, que observamos 
attentameate o.pa-sado, que compulsamos 
o presente e propomos as urgentes medidas 
que elle reclama . Diz-ma que nós quere­
mos arrastar para o presente uma ordem 
de cousas que está ao futuro, qui sonhamos 
um estado mopportu no p ra nossa Pátria. 

Admittaraos que isso seja exacto. Agora 
pergunto eu : quaes são os maiores sonha­
dores : ;tos que querem a todo o transe sus­
tentar é perpetuar um presente imprestá­
vel, que fogp continu unente,—ou os que 
tracta.n de destruil-o^ JQS que se levan­
tara para desenterrar um passado morto e 
apodrecido na poeira dos tempos,—ou os 
que pensam no futuro que, ao meaos, será 
ura dia uma lnminosa realidade? ^Os mo-1 

narchistas ou os republicanos?(J7"^'7,o bem) 
Neste grande século que abateu definiti­
vamente as sòaecanias de ftefo, p ira ele­
var as sobarmias de direita, 'nesta grande. 
'nesta vasta, ne-ta beliissiraa o joven Ame­
rica, destinada a ser o refugio e o mais a-
revantadoaltar da liberd ide.—os souhado-
les, os únicos sonhadores são os monar­
chistas. (A fplausos) s 

(Continua). 
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.manifestam, — o progresso fluetua à tona 
•das revolu ões, animado pelas instituições I recordar finalmente a. consciência ador-
iivres. O Estado Oriental do Uruguay e a niecida e enregelada no seio dos oprimidos, 
•Confederação Argentina, as duas mais ac j e d'esta Monarchia torpe e.insoletfte não fi-
•nisadas, (1) possuem uma somma de ias-1 caria restando mais do que a vergonhosa 
trucção popular espantosamente superior á lembrança, como um bordão eterno naspa-
•nossa ; (2) têm o$ seus pampas cobertos de!& i n a s da historia. (Grande- e prolongados 
vias férreas, corno nòs estamos longe de :; applúwsos). 
;>ossuir ; tem o cerreio grátis para os jor-| |E dizem ainda ene devemos ser gratos á 
naes e obras insignificantes, os impostos li- j Monarchia ! Não conheço maior insensatez 
oiítadissimos, porque o Estado tom muito j dos que aílirraara que a ella devemos osíò-
nouco que despender, o muito menos terá j ros de liberdade que possuímos hoje, que a 
ainda quando sua vida política serenar do j ella devemos o próprio direito de accusal-a 
Jodo, quando despedir o exercito, porque a!e combatel-a. Os direitos do Povo não são 
•liberdade não precisa de força para sus- presente de ninguém ; são legitima e glo-

V i s c o n d e d e ¥ f u . - No dia 11 do 
corrente checou a esta cidade.com sua exm 
consorte,o extn. sr. Visconde de Ytú. Sen­
do a primeira vez que o illustre ytuano vem 
a esta cidade depois que foi agraciado com 
aquelle titulo pelo governo imperial, os 
seos numerosos amigos, procedidos de u m a 
banda de musica, á noute, foram ao pala-
cete da exm. Baronesa de Ytú, digna e vir 
tuosa mãi do sr. Visconde, onde se achava 
residindo, cnmprimentalo e saudal-o. 
O dr. Assis Pacheco foi o encarregado 

de manifestar o sentimento de que se acha-
vão possuídos os seos patrícios, o que fez, 
dorigindo palavras cheias de entusiasmo ao 
digno hospede,congratuiando-se com s.exc. 
pela merecida graça que Ira via recebido. 

S. oxc. agradecendo aquella espontânea 
manifestação de seos patrícios e velhes ami 
gos, cheio do commoção, convidou-os a su­
bir ao palacete, e ahi offeroceo-lhes u m 
profuso e delicado copo d'agoa aonde foi 
novamente o illustre titular e sua exm fa-

Junta revisora.-No dia 10 do 
corrente reunio-so na sala da Câmara Mu­
nicipal, sob a presidência do dr. Juiz de Di­
reito da comarca a Junta revisora que tem 
de proceder a reuniáo do alistamento para 
o serviço do exercito e armada. 

Escrivão da câmara eclesi­
ástica.—Foi nomeado para aquelle em­
prego por s. exa. revm. o sr. Bispo Diocesa­
no, o nosso amigo e patrício o Rvd. Cone-
go Ezechias Galvão da Fontoura. 

Ktecolhimento da Luz.—Acha-
se competentemente autorisado para rece­
ber esmolas para aquelle Recolhimento de 
S. Paulo, o Rvd. P. José Galvão de Barros 
França. 
Appellamos para a reconhecida philan-y 

tropia dos ytuanos. 

FaHecini»nto. — Por telegramma 
vindo de Piracicaba, a estiraavel família 
do sr. Joaquim Antônio de Almeida rece­
beu a infausta noticia de ter fallecido n'a-
quella cidade, no dia 12 do corrente, a sra 
d. Escolastica Pinto de Almeida, esposa do 
sr. José Pinto Duarte. 
Nossos pêsames a família. 

Outro.—No dia 10 decorrente, ifesta 
cidade, falleceu, em avançada idade, a sra 
d. Maria Jesuina de Alm ;ida, viuva do sem 
pre lembrado Joaquim Leme de Oliveira 
César, que tantos serviços prestou a nossa 
cidade c seu município. A finada sempre 
gozou de estima e consideração por suas 
virtudes e nobres qualidades. 

Fumo.—Acaba de ser publicada a lei 
do orçamento geral abolindo-se ja, em um 
de seus artigos, o imposto sobre o fumo, 
criado o anno passado 
Sempre entendemos que aquelle imposto 

devia ser abolido por ser, alem de vexató­
rio, de uma arrecadação quasi impossível, 
matando uma pequena industria <s pe fa­
vorecia a classe menos favorecida ia for­
tuna. 
Póde-se pois vender cigarros. 

As cri; .ncas 
CUIDADOS 

tentar-se, porque a f rça da liberdade è a 
:<'esma liberdade. [Muito bem). 

Alem d'is.so, os monarchistas, que argu­
mentam, para opporem-se ao estabeleci-

milia saudado pelos drs. Castro Andra-

riosa conquista sua. conquista obt*da"em j de e Brfl
oter?' com T^ ^^Sn n^ 

combates sangrentos'contra os déspotas de « t e ° flonda l u e « b e m ™ a ç quando usao 

(]) E' notável que os líefrnsnr̂ s d'este desani-
t, "do repriman monarchico, em suas i-nvectivas, só 
ífi lembrem de fallar-nos d'estas duas Republicas. 

|ue nâo falam do Chile ? da Columbia? da Nova 
üianuda? E' sabido quo ê tos paizes republicanos 
i ;ti deseavohido u:n progresso purifico tão surppe-
- :dente que d>oxi muito loage o grande Império 
• \r> Santa Cru/, ('Cruz tem elle nos hombros, e 
; "sada.) Os motiatchistas ou esquecem isto de pro­
pósito, ou porque nãocoübecera os factos : sâo raen-
!:io808, ou ignorantes. 
(2) Da população da Cotifoderaçâo argentina 7 % 

uuüem ler e escrever ; da do Brazil Apenas 1 \Jl %j 

grentos contra os desp 
todos os tempos, a custa dos mais heróicos 
sacrifícios, dos mais cruentos martvnos. 

jNão I a Monarchia nunca nos deu liber­
dade ; quando nossos avós quizerair. a li-
berde, arrancaram-na à força de suas gar 
ras assassinas, quando a Monarchia teve o 
poder nas mãos, nunca nos deu liberdades ; 
deu nos ferros e grilhões para tollieremnos 
os pulsos, deu-nos a mordaça infamant.^, 
que nos fazia morrer nos lábios o grito da 

da palavra, os srs. cap. Motta e José Soa­
res de Barros também saudarão ao illustre 
Visconde e sua exm. mãe. 

A Imprenm Ytuana por sua vez cum­
primenta e saúda cora o devido acatamen­
to ao illustie ytuano s. exc. o sr. Viscon­
de de Ytú. 

Promotor publico* — Acaba de 
ser nomeado para exercer o cargo de pro 

revolta. (Graudesapplausos) Ahi tendes o m o t o r blic0 desta o o m a r c a 0 sr. dr.(^h9. 
que nós devemos á Monarchia. r u b i m ^de M o r a e s G o m i d e q u Q h a pf)UCOg 

Cidadãos, parece-me que tenho respondi-1 dias recebeo o grào de bacharel na ̂ ca-
do a todas as objeções, a todos OÜ arguinen-! demia do S. Paulo. 

Quando uma criança entra no mundo, 
não importa.a humildado em que na^c^r, 
pois ninguém pôde dizer onde irá parar. 
tíanto André, o apóstolo, era filho de' u m 
pescador, e o pai de S. João seguia também 
a mesma vida. 

Aristóteles era filho de ura medico obscu­
ro, Colombo de um cardador de lã, Diderot 
de um ferrou o. O celebre viajante Cook ti­
nha por pais a humildes criados de servir. 
O pai de Talma era dentista, o de Uesner 
livreiro. Euripides era filho de um i vende­
dora de flores; Salvador Rosa de um agri-
raensor, Virgílio do um padeírc, Tamerla-
no de ura pastor. Voltaire de um c*Dector 
de rendas. Boccaoci-j de um negociante. 

Moliêre de ura tapeceiro-armador.e Ros-
seau de um relojoeiro. 
O pai do grande Shakespoare era...carnicei 
ro ! O de Renbraudt vivia de um moinho 
em que trabalhava. Por fim Lincoln ora ri-
lho de um lenhador muito vulgar. Entro 
os grandes homens que agora figuram no 
Brazil, muitos provieram de famílias bem 
humildes a >s olhos dos altivos. 

Mas em todos os casos, a natureza mos­
tra que ainda os mais pobres não devem 
desprezar, dar bôa educação e boas bases a 
seus filhos. Elles podem ser grandes ho­
mens, e Jusus ( hristo. mesmo, nasceu em 
criscuustancias tão humildes, que os Judeus 
não quizeram de modo nenhum acreditar 
quo Elle era o messias promettido. 
AS CRIANÇAS E 0 ASSÜCAR 
Sabe-se que um dos mais imperiosos ape­
tites das crianças é por doces, e em geral 
tudo que é as-ucarado. 

Os mdicos modernos suppõem que o as-
sucar fíiz nas criança* o mesmo nanei quo 
representam as substancias gor In rosas nos 
adultos. A' proporção que é oxydado,quei­
ma-se e passa a circulação, e talvez lhes déV 
a faculdade de andar todo o dia em, inonje*» 
tação continua sem cançar. 

http://tti8.na
http://esboroando.se
http://cidade.com


IniprenAA Y t u c n a 

O que é certo é que o assucar facilita a 
digestão da comida albuminosa, de que 
tanto depende o crescimento das crianças. 

E entretanto, que prejuízo forte é o que 
ha contra o assucar, dado ás crianças. E 
quando estas obteem algum doce, que cui­
dados desnecessários que ha ! Não ha du-
vid i que muito doce faz mal,—tudo que e 
cxageraçSo é mau; mas dai assucar a vos­
sas crianças, e crede que a sua natureza 
só vos pede um elemento necessário a seu 
desenvolvimento. 

A VONTADE 

O grande Theodoro Parker, uma das glo­
rias da America, dizia sempre que era me­
lhor quebrar o pescoço do menino do que 
quebrar-lhe a vontade. Com eífeito, a von­
tade precisa ser guiada e regulada, mas 
não eliminada. Sem a vontade o menino 
não pode desenvolver harmonicamente o 
seu ser. Nunca ouviu-se dizer que um me­
nino tenha um braço forte de mais, ou u-
ma intelligencia excessivamente vasta ; e 
é contra-senso fallar-se do muita força de 
vontade. A educação deve animar, inspi­
rar prover, mas não cortar ou ceifar. O 
menino e como a arvore que devemos aju­
dar a crescer por si, — e não é um pedaço 
de madeira secca que devemos cortar ao 
molde de certas noções peculiares que te­
nhamos. Pais e mães, precisamos ter fè na 
natureza. 

OS BA>*HOS 

Ha muitas mães que se enganara redon­
damente pensando que depois de trez ou 
quatro annos, as suas crianças não preci­
sam mais de banhos geraes todos os dias. A 
hygiene mais elementar ensina que a lim­
peza da pelle e uma das condições mais es-
senciaes da boa saúde. 
Quando a p*lle não está limpa, acontece 

que os pulmões, os rins, os intestinos teera 
mais que fazer do que devem, e resulta lo­
go disso alguma perda de vitalidade. Não 
são necessários banhos de bacia ou banhei­
ra, posto que sejam agradáveis e conveni-
eutes. Mas é indispensável aos meninos um 
baaho de esponja. 
A pelle fica bem limpa quando lavada ã 

esponja e depois bem esfregada cora toalha, 
ao ar livre. Quando os meninos raluctam 
muito a água pura ou esponja embebida na 
água, é melhor, porá n?o atormental-os, 
usar da escola de pelle e esfregar-lhe bem 
o corpo. Nossos antepassados usavam mui­
to dessas escovas, mas hoje são raras no 
Brazil. Haja, quera as procure e ellas reap-
parecerão. 
As aconselhamos As mães de ciianças 

nor̂ -ysas que tem muita repugnância á a-
£ua fria. 

os CASTIGOS 

O sábio nada despreza e ha muita cousa 
que podemos aprender das raças nã > civili­
zadas. E* sabido que os índios da America 
do Norte nunca sovam nem castigam os fi­
lhos e quando estes se mostram muito re-
calcitrantes, os levara para o matto onde 
lhes faliam e admoestam muito. Pois bem. 
Este mesmo principio geral é o único ver­
dadeiro que todos deveríamos seguir. 
Os castigos corporaes despertara sempre 

nas crianças paixões vindictivas, e maus 
sentimentos, principalraeute quando os pais 
os castigam tomados de raiva. 
Quem não sabe conter-se é indigno de 

governar crianças. Não ha nada que que­
bre tanto a auctoridade moral do pai e da 
mãe do que este abuso da força e estes im­
pactos da raiva e má tempera, de que fazem 
victimas #as crianças : estas percebem logo 
a injustiça e desreipeitam os pais injustos. 
Podem terael-os cada vez mais,mas é o te­

mor da força physica menos pela força 
maior,—-não aquelle temor delicado e re­
verente do amor. 
Os pais que preferem sovar os filhos a a-

conselhal-os e soffrer pacientemente os se­
us erros, como Deos soffre os nossos, são 
malfeitores da sociedade. 
Os próprios brutos não maltratam seus 

filhoj-, e nenhum homem tem o direito de 
ferir a sensibilidade, endurecer o coração 
e afugentar os affectos mais doces de uma 
creatura, ainda que esta seja seu filho. 

OS BRINQUEDOS 

E* este ura assumpto importante para a 
educação dos sentidos e faculdades das 
creanças era cuja escolha muito se deve in­
teressar uma bôa mãe tendo sempre era vis­
ta a preferencia por aquelles que possam 
provocar o racciocinio e fixar bem a atten-
çao da creança. 
Quantas vezes não temos visto a criança 

mais rabujenta, mais inconsolavel, mais i-
nacessivel à influencia d .s caricias e mi-
rnos pessoaes calar-se repentinamente á 
vista do brinquedo maistosos? Quera não 
tem presenciado esta troca subtanea de la­
grimas por sorrisos, de raiva apaixonada 
por doce calma, tudo pelo eífeito mágico de 
um boueuo ? Orai deve haver uma raza.o, 

philosophica nesta influencia dos?brinque-
dos, e qu nto melhor a entender, mais par­
tido tirará delle a mãe intelligente. 

Os brinquedos são os primeiros e mais ef 
ficazes mestres dos meninos. Elles dirigem 
os seus primeiros instinctos e são instru­
mento mais próprio e conveniente para de 
senvolvel-os. Convidando o tacto, também 
attrahem a vista, fortalecem os movimen­
tos do corpo, despertam a observação, ex­
citam a curiosidade e ensinam justamente 
o que os meninos precisam saber e podem 
aprender,—a substancia, a fórmi, a côr e 
as relações mais simples das cousas mate-
riaes entre si. 
Muitos pais procuram brinquedos mui 

bem acabados, e os fabricantes, aprovei­
tando a demanda, os fazem caríssimos. E' 
engano, suppôr-se que esses brinquedos a-
gradam mais ás crianças : ao contrario, os 
mais simples e toscos parecem dar-lhes ma­
is prazer,—pelo menos tanto prazer como 
os mais custosos. U m chocalho com a mão 
d'osso vale tanto para as crianças como os 
de^ prata ou de ouro. O menino aprecia 
mais a bola de barro que elle mesmo faz do 
que a mais linda jóia de prata da rua dos 
Ourives. 
Os brinquedos, pois, devem ser simples. 

A sua mesma simplicidade ajuda as crian­
ças a comprehenderem melhor as primei­
ras idèas de côr, fôrma, etc que elles lhes 
dão. 

EXERCÍCIO E SOMNO 

O seguinte quadro, que offereceraos ás 
nossas mães de família, indicam as horas 
que as crianças de 7 a 15 annos devem con­
sagrar durante o dia ao somno, aos exercí­
cios corporaes e ao descanso. 
Este importante trabalho deve-se ao dr. 

Friedlander e é applicavel ás crianças de 
ambos os sexos, q.nc se acharem era condi­
ções norraaes de saúde. 
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Despedida 
0 Visconde de Ytú, abaixo assigiado, a-
gradece a honrosa e espontânea manifesta­
ção que recebeo de seos amigos e parentes 
na noute de 11, e não tendo tempo de des­
pedir-se das pessoas que honrarão com sua 
presença, o faz pela imprensa, offerecendo 
a todos seo prestimo em S. Paulo. 

Ytú, 13 de Novembro de 1880. 

VISCONDE DE YTU' 

AU-*.IH$O 

D. Francisca Leme, viuva do finada Jo­
sé Leme Cardozo, convida a tod^s as pesso-
! as que se julgarem credoras do mesmo fina­
do a aprezentarem suas contas legalizadas, 
no prazo de oito dias, (da data d'este) aos 
Senrs José Soares de Barros, e José A tonio 
da Silva Pinheiro, a Rua do Commercio N. 
62 para o fira de serem pagos de suas respe-
ctivasimportancias. 

Ytú 27jde Outubro de 1880 

Os encarregados, 

José Soares de Barros. 
José A nlonio da Silva Pinheira. 

t t t 
Antônio Augusto de Oliveira César, (au­
sente) João Baptista Leme e José Januário 
de Quadros m uito agradecem as pessoas que 
durante a enfermidade, prestaram todos os 
socorros e as que se dignaram acompanhar 
á sua ultima morada os restos mortaes de 
sua mãe e madrinha D. Maria Jesuina de 
Almeida, e novamente rogam o caridozo 
obezequio de assistirem a missa do 7o dia, 
que, pela alma da mesma finada s<- hade 
celebrar quarta-feira, as 7 hora> da manhã 
na Capella de S. Rita : desde ja anticipara 
seus agradecimentos. 

Convite 
João I*ires de Camargo, peJo 

presente, co-avida a todos os seos 
parentes e pessoas de sua amiza­
de, para assistirem a unia missa, 
que faz celebrar amanhã, 125 do 
correntc,as S horas da manhã,pe 
Io repouso eterno de suas sobri­
nhas, D D . Antonia Guimarães e 
;.üuria Guimarães, faâíecidae e m 
Campinas. Antecipa seos eternos 
e cordiaes agradecimentos» 
Ytn, 13 de Novembro de 1@@0« 

O abaixo aseigrnado declara 
que de hoje em diante nào em­
prestará mais a ninguém, seu 
animal de montaria. 
Ytu 11 de Novembro de 1880 

1—3 
AbraMo Lincoln. 

Lista das cartas existentes na Agencia 
dê ta cidade : 

A 1 

Antônio Manoel Pereira 
Antônio Leite de Sampaio 
Antônio Joaquim de Almeida 
Antônio de Oliveira Camargo 
Antônio Gomes Biato 
Antônio da Silva Franco 
Antônio Carlos de Almeida Leite 
Antônio Mazzeo Rioneiro 
Antônio José de Oliveira 
A. de Souza Saltão 
Augusto Tristâo 
Avelino Anves Ferreira 
Amantino Nicolao do Souza 
Adão Innocencio Miranda 
Alexandre Lourenzo Vidal 
Anrelmino Jeotolomeo 
Anna Antonia Reburrona 
Anna Francisca de Jezus 
Anna Leopoldina de Almeida Carvalho 
Anna Thereza da Silva 
Adelina Cl ra Corrêa 

Biagio Perzzico 

c: 
Charles Branker 
Camillo Pires d'Andrade 

Diogo Andréa Júnior 

Eduvirges Maciel de Oliveira 

Francisco de Campos Pacheco 
Francisco Dias de Carvr.lho 
Cap Francisco de Campos Pacheco 
Francisco de Almeida Camargo 
Francisco da Costa Dias 
Francisco de Moraes Costa 
Francisco do*Pau!a Mo rim 
Francisca de Panla do Vallô 

G. 

Gertrudes Elidia Cezar do Amaral 
D. Geralda 
Gustavo Avelino de Lima 
Genuíno Augusio de Barros Torreão 
Giuseppe Cranghera 

.3 

Jose Antônio Pinto de Moraes 
José Antônio ilondes 
Jose Pozzidente 
Jose Antônio Italiano 
Jose Boeno de Camargo Penteado 
Jose Carlos & Ca 

Joaquim de Almeida Bueno 
Joaquim de Toledo Piza de Almeida Júnior 
Joaquim Barboza do Prado 
Joaquim de Almeida Pedrelo Noquime 
Jose da Cesta Andado 
Jose de Campos Carvalho 
Jose Benedicto da Rocha 
Jose Pinto Coelho 
Joaquim Vicente Martins 
Joaquim Miranda 
J. M. Andrade & Comp. 
Jose de Oliveira 
Ignacio Luiz Gonzaga 
Júlio Cezar do Lago Reis £2 
Ignacio de Paula Leite de Barro» 
Jose Fermino 
Ignacio Vicencia 
Jacinto Vidal Fontain 
João Vieira 
J. Prado 
Izabél Maria Gonsalves 
Joaquina de Arruda Soares 
Jose Rodrigues Piuto 
João Rayraundo Cardoso 2fc 

Lucas Ribeiro do Prado 
Luiz Brandão e Irmão 
Lucrecia Maria Francisca de Barros 
Luiza Valentina de Oliveira Andrade 

M 

Manoel Leite de Barros 
Manoel Froncozo, Espanhol 
Maria do'Patrocínio Carneiro 
Maria Izabel da Candelária 
Maria Marinha de Almeida 
Maria das Dores de Almeida 
Maria das Dores Padflha 

¥» 

Paula Antonia da Silva 

Cartas registradas cora e sem vaiou 

Manoel de Souza Carneiro 
Joaquim Antônio da Silva Monteiro 
D. Antonia Ricarda de Aguiar 
Victoria Januaria de Quadros 
D. Donato Cheixas, Hotel de Europa. 

Ytu 12 de Novembro de 1880: 

0 Agente, 

Joaquim F. de Mesquita Barroso 

eoiai*a,ça/> 

Informâo nos os nossos correspondentes* 
de que no Rio de Janeiro e em moitas ous 
trás cidades do Império, tem-se vèndids-
produetos falsos de extraclo de figadu do> 
bacalhào, que usurpãoo nome e appar-en-
cia do verdadeiro VINHO DE EXTRACTO 
DE FÍGADO DE B A C A L H À O DO DR. VI-
VíEN, que é o único approvado pela Aca­
demia de Medicina e receitado por todos os 
médicos da Faculdade de Pariz. 

O produeto genuíno do DR. VIVIEN é 
fabricado com muito esmero, e não pôde 
nunca soffrer nem fermentação, nem aze-
dume ou qualquer outra alteração. Pelo 
contrario» as imitações e contrefações. que-
o DR. VIVIEN já descobrio e submetteo aes 
tribunaes competentes, fervem, fermentão» 
azedão, fazendo saltar as rolhas ou que­
brando ps vidros. 

Aos Srs. Médicos e infermos toca esta­
rem de sobreaviso, afim de precaverem-se 
contra taes imitações grosseiras e nocivas 
falsificações. Devem, pois, exigir rigorosa­
mente, no gargallo de cada um dos vidros* 
a firma : H. VIVIEN, 

No Rio de Janeiro são nossos depositá­
rios os conhecidos, droguistas Silva, Gomes 
& Ca, e, em cada cidade devem-se consul­
tar os nossos annuncios-afim de ver quaes 
os depositários, onde se pôde encontrar o 
genuíno, puro, e verdadeiro Vinho de ex-
tracto de fígado de bacalhào do DR. VI­
VIEN, approvado pela Academia de Medi­
cina de Pariz. 4 g 
Deposito Geral em Pariz : J. Batard, Mo» 

rineau & Ca, 50 Boulevaad deStrasourg 



Imprensa Ituana 

Pede-se as pessoas que têm em seu po­
der os romance. -Enrico- e o P volurae 
fl°Q7S«

de M o n * e Christo- pertencen­
tes a bibhotheca do Instituto dó Novo M u n 

VE N D E - S E uma casa, sita a rua do 
Carmo, por preço commodo. Paaa 
Ltractar com Roraualdo Antônio de 

Pinho. i 3 
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C O N S U L T Ó R I O 

medico e cirúrgico 

DO 

DR. CESARIO DE FREITAS 

A rua direita, Pharmaciu de 
S. Luiz 

Consultas das 11 korai ao 

meio dia 

Recebe chamados para dentro 
e para fora da cidade, durante o 
dia no mesmo consultório e a 
noite em sua rezídencia a mes­
ma rua n. 20. 2—8 

C?-i 

Pede-se as pessoas que se aehão em debi­
to doleilão era beneficio da Igreja do Senhor 
Bom Jesus, que até ojdia 30 do corrente ha-
jão de saldar suas contas, visto estaram as 
obras quasi concluidas c haver falta de di 
nheiro. Acha-se autorisado a receber estas 
quantias o encarregado do leilão, abaixo 
assignado. 

Ytu, 4 de Novembro de 1880. 1—2 José Xavier da Costa. 

Rótulos para garrafas, apro m p 
ta-se n'esta typographia. 
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Arthur D-Sterry, tendo de retirar-se do 
Salto, vende tres,casas que ali possue, alem 
de sua fabrica de tecidos. 
Os pretendentes podem entender-se com 

o anunciante,parajentraren em ajustes so­
bre preços e condições 

Salto 27 de Outubro de 188o 3-3 
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ALclia-se mudada a agencia do 
correio da rua do C O Q I -

morcSo n.8S para 
a do»C ar­

mo. 

TABELLA 
dos honorários do Dr. João Muuiz Cordeiro Tatagiba, com Escri­
tório de advocacia,e de negócios administrativos no Rio de Janeiro 

g 0 abaixo assignado avisa ao respeitável publico vtuano, qu:> abria o seu estabele­
cimento, na Rua do Commercio em frente aloja dos Srs.-Josè Geribello & Irmão, onde 
se encontrara toda e qualquer qualidade de doces. 

nncarrcga-se de qualquer encommenda, para 

Bailes, 
Casamentos 
e foaptisados. 
N'esta casa se encontrara uma sala reservada para famílias, que quizercm honrar 
o seu estabelecimento. 

Esperando, pois, a protecção d'este respeitável publico, declara desde já ser seu 
attento venerador. 

Herculs Guirou. 

Appellação civil, ou commercial 
Appellação crime 
Dia da apparecer 
Recurso crime 
Revista . . . . 

" Recurso no Conselho d'Estado . 
« de qualificação de Votantes 
« no Thesouro 
« de revista de Jurados 

Queixa 
Habeas-Corpus 
Provisão de advogado 
Provisão de solicitador 
"Matricula de negociante . . . 
Licença a qualquer empregado 
Matricula de Juiz de Direito, Juiz Municipal, ou Promotor 
Requerer qualquer emprego 

« permuta de emprego . . . . 
« roforma de Official, ou aposentação de Empregado 

Tirar títulos de Empregados nomeados . . . 
Tirar títulos de empregados aposentados 

« Diplomas de Barões, ou de qualquer Titular 
« « de Condecoração, ou Medalha 

patente de official da Guarda Nacional, do Exercito, ou da Marinha 
« « de reformado do Exercito, ou da Marinha 
« titulo de Delegado ou de Subdelegado 

Requerer entrega de documentos, que estão juntos a requerimentos 
« terras de Voluntários 
« perdão de réo condemnadd, ou commutação de penua 
« pensão 
« Condecoração . . . . 

Licença para botica . . . . 
Nomeação de agrimensor . . . . . 
Naturalisação de estrangeiro 
lazer contracto de seguro de vida 
Seguro cuntra o sorteio para a guerra 
Provisão de Vigário Encommendado 
Dispensa para casamento (na Secretaria Ecclesiastica) 
Dispensa pira casamento (na Nunciatura) 
Proposta com poucos quisitos fato três) 
Uequerer qualquer certidão 
Qualquer informação 

170$000 
90$000 
70$000 
30$000 
50$000 
80$000 
25$000 
30$000 
20$000 
50$000 
40$000 
6õ$000 
45$000 
120$000 
20$000 
25$000 
20$000 
20$000 
30$000 
20$ 00 
30$000 
30$00Ü 
20$000 
20$0')0 
30$000 
10$000 
10$00) 
2()$000 
30$000 
20$000 
20$000 
35$000 
30$000 
45$000 
10$000 
10$00() 
25$0 0 
20$000 
30$000 
8$000 
10$000 
5$000 

ste importante jornal, que se publica em Montividéo, u-
nicó órgão da colônia brazileira no Rio da Patra, assigna-se em 
S. Paulo à rua 26 de Março N. 125. 

Preço da assignatura por um anno 

4—6 O agente, 

Octavianod'01iveira. 

15*000. 

P O E M A F*OI* 

Este popularissimo poema de assumato portuguez, nada 
mais preciza para fazer realçar seu mérito e valor litterario 
do que repitir o que já disseram sobre elle o visconde de Casti­
lho, Alexandre Herculano e muitos outros vultos da litteratura 
portugueza. Esta edição é nítida e caprichosamente impressu 
embom papel. * 
Preço do volume de 288 pgs. elegantemente brochado 1U6OO 
Encadernado 2 U O O O 
Pagos no acto da entrega 
Aremessa pelo correio acresce 500 rs. que ôo porte. 

145 a 147—Rua Theophilo.Ottoni—M5 a§147 
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